
 
 
 

MOÇÃO Nº 21.160/2017 

 
"A Assembleia Legislativa do Estado da Bahia 
faz inserir na ata de seus trabalhos esta Moção 
de Congratulação e Aplausos pela passagem dos 
177 anos de emancipação política do Município 
baiano de Vitória da Conquista". 

 
 
Hoje, 09 de novembro, é um dia de alegria e comemoração, pois o querido 
município baiano de Vitória da Conquista completa históricos 177 anos de 
existência. Por isso, quero saudar e parabenizar, através desta Moção de 
Congratulação e Aplausos, a todos os conquistenses.  
 
Conta-nos a história que o território onde hoje está localizado o município de 
Vitória da Conquista foi habitado pelos povos indígenas Mongoyó, Ymboré e 
Pataxó. Os aldeamentos se espalhavam por uma extensa faixa, conhecida como 
Sertão da Ressaca, que vai das margens do Rio Pardo até o Rio das Contas.  
 
A vinda dos colonizadores portugueses e mestiços à região de Vitória da 
Conquista está ligada à exploração de metais preciosos, principalmente ouro, e à 
política de ocupação do território. Um dos responsáveis pelo desbravamento do 
Sertão da Ressaca foi o bandeirante João Gonçalves da Costa, português nascido 
na cidade de Chaves, provavelmente em 1720. Ele ficou conhecido como um 
conquistador violento e dizimador de aldeias indígenas.  
 
João Gonçalves da Costa chegou ao território onde hoje está Vitória da Conquista 
depois do esgotamento das minas de ouro de Rio de Contas e das Gerais. Ele 
procurava novos pontos de exploração mineral. Embora não tenha encontrado 
ouro por aqui, ele acabou ocupando a região e fundando o Arraial da Conquista.  
 
A ocupação do Sertão da Ressaca foi realizada às custas da derrota dos povos 
indígenas. Em 1752, ocorreu a batalha que entrou para a história de Vitória da 
Conquista como uma das mais importantes. Sabe-se que naquele ano, aconteceu 
uma fatídica luta entre os soldados de João Gonçalves da Costa e os índios. 
   
Os soldados, já fatigados, buscavam forças para continuar o confronto. Na 
madrugada posterior a uma dia intenso de luta, diante da fraqueza de seus 
homens, em sua crença, João Gonçalves teria prometido a Nossa Senhora das 
Vitórias construir uma igreja naquele local, caso saíssem dali vencedores.  
 
Essa promessa foi um estimulante aos soldados que, revigorados, conseguiram 
cercar e aniquilar o grupo indígena que caiu, no alto da colina, onde foi erguida a 



antiga igreja, demolida em 1932. O enfrentamento se prolongou até o século XIX, 
com diversas estratégias dos portugueses contra os índios, que sucumbiram.  
 
No final do século XVIII, o Arraial da Conquista se resumia a uma igreja e algumas 
dezenas de casas. Nesse tempo, ainda existiam matas densas com fauna e flora 
bastante ricas. A paisagem começou a mudar com a chegada dos primeiros 
rebanhos bovinos. As matas foram derrubadas para dar lugar aos pastos. O 
Arraial virou passagem para o gado trazido pelos tropeiros de Minas Gerais que 
iam em direção ao litoral.  
 
A cidade foi crescendo lentamente. Em 1840, ano em que o Arraial foi elevado à 
condição de Vila Imperial da Vitória, distrito da Vila de Caetité, as poucas casas 
haviam se multiplicado.  A Vila elevou-se à categoria de cidade em 1891, quando 
passou a se chamar Conquista. Em 9 de novembro daquele ano, foi instalada a 
Câmara de Vereadores, sendo esta a data escolhida para o dia da cidade.  
 
Em 1920, Conquista já era considerada uma cidade grande. Dezesseis distritos 
foram integrados à sede. O comércio se destacou, não só para a população local, 
mas para os moradores de municípios vizinhos. A localização geográfica era 
favorável ao comércio e Conquista tornou-se conhecida em outras regiões do 
Estado. Nos anos 40, se intensifica o comércio e o crescimento da população. 
Nesse período, o município passa a se chamar Vitória da Conquista.  
 
Em 1963, a abertura da Rio-Bahia (Avenida Presidente Dutra) também 
impulsionou o crescimento da cidade. Destacando-se atualmente como a terceira 
maior cidade do estado, atrás apenas de Salvador e Feira de Santana, e a quarta 
do interior do Nordeste, Conquista possui um expressivo PIB de 3.469 bilhões de 
reais, um dos que mais crescem no interior desta região.  
 
Nada mais justo e oportuno que a edilidade desta Casa homenageie e destaque a 
passagem do aniversário do querido município de Vitória da Conquista, em face 
de toda a sua história e grande representatividade no Estado da Bahia.  
 
Dê-se ciência desta moção de Congratulação e Aplausos ao município de Vitória 
da Conquista, na pessoa do seu Prefeito Herzem Gusmão.  
 
  

Sala das Sessões, 09 de novembro de 2017.  
  
   

José de Arimateia  
Deputado Estadual - PRB  

 
 
 
 
 



 


